
Na Mostra Sesc de Artes Circulações, 
um trem fantasma inspirado em Richard Wagner 
circula por espaços cênicos e uma bicicleta 
voadora saudosa das obras de Mestre Molina 
cruza o céu da Avenida Paulista. Um enredo policial 
é desvendado pelo público, em caminhadas no 
centro da cidade, enquanto entre capas de papelão 
reciclado uma literatura mais democrática ganha 
as ruas. Fragmentos digitais de bonecos de pano 
circulam entre dois continentes e cacos de cerâmica 
animados dão voz às brincadeiras, às críticas e aos 
sonhos que se acumulam há anos num morro.

Instrumentos autônomos sobem ao palco num  
show mecânico ao mesmo tempo em que músicos 
à deriva formam uma banda desencontrada em 
suas andanças solo por espaços dedicados à 
internet. Nesta e em outras redes, flutuam todas 
as vozes e imagens dispersas por essas atrações, 
estimulando o deslocamento do olhar para 
acompanhar diferentes exercícios de criação 
artística em processo.

Desloque-se pelos espaços dedicados à cultura,  
pelos trânsitos da arte no cotidiano. Repense  
os olhares acostumados da platéia para o palco  
como os dos passantes para as vitrines. 
 
Circule pelas idéias da Mostra.
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CIRCULAÇÕES 

1/2 LAB   
Espaço Coringa

Em uma estação móvel de trabalho, 
configurada como ateliê audiovisual, 
cinco artistas propõem interações no 
cenário urbano da região do Elevado 
Costa e Silva, também conhecido como 
Minhocão, do Largo Santa Cecília e do 
Sesc Consolação. Imagens do entorno 
são captadas através de vídeos, fotos 
e desenhos. Depois de organizado, o 
material será projetado em diferentes 
locais. O público pode interagir não só 
ajudando na captação, mas também 
escolhendo, em um acervo do grupo, 
imagens que integram a projeção. 
O projeto tem como resultado final 
uma publicação impressa em acetato 
transparente, registro de todo o 
processo vivenciado.

Projeto desenvolvido por 
Anderson Rei, Chico Linares, 

Gavin Adams, Guilherme 
Werner e Marcos Muzi. 

Com os artistas Anderson 
Rei, Chico Linares, Fabrício 

Lopez, Flávio Castellan, Gavin 
Adams, Guilherme Werner, 

Marcos Muzi, Matheus 
Giavarotti, Otávio Teixeira e 

Rogério Nagaoka.

 1/2 LAB propõe trabalhar visual e 
textualmente as paisagens da cidade. Através de 
uma estação móvel, os artistas do Espaço Coringa 
propõem jogos de troca poética e expressão 
plástica aos passantes, ordenando camadas de 
imagens e textos que se confrontam na tela de 
projeção. Durante as tardes, 1/2 LAB é um ateliê 
de experimentação gráfica, textual e de diálogo 
com o entorno físico e humano. À noite, é também 
um ambiente de projeção no qual os resultados do 
dia são assistidos — abertos a novas intervenções. 
O processo se efetiva na seleção e articulação 
das imagens produzidas a cada dia pelos artistas 
e pelo público. Isso garante ao projeto seu caráter 
aberto e processual, onde a obra não se esgota, 
sendo diariamente transformada e acrescida de 
novas possibilidades.

• Captação de imagens aberta ao  
público  15h30 às 17h30

SESC Consolação: dia 15 
Largo Santa Cecília: dia 17 
Minhocão: dia 18 
SESC Consolação: dia 22

• Exibição das projeções  19h às 21h

Praça Roosevelt: dia	16 
Largo Santa Cecília: dia 17 
Minhocão: dia 18 
Largo do Arouche: dia 21 
SESC Consolação: dia 22 

Grátis

Q
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Com os artistas Alejandro 
Ahmed, Leonardo Crescenti, 
Lucas Bambozzi, Marcos M. 

Marcos e Nelson Soares  
(O Grivo), Rejane Cantoni, 

Tiago Romagnani e  
Vera Sala.

14 POR 32 NO 3º   Alejandro 
Ahmed, Leonardo Crescenti, Lucas 

Bambozzi, Marcos M. Marcos e Nelson 
Soares (O Grivo), Rejane Cantoni, 

Tiago Romagnani e Vera Sala 

TEATRO
DANÇA
MULTIMÍDIA
VISUAIS
MÚSICA

AUTOMATISMO
HIBRIDISMO 
INSTALAÇÃO 
CORPO
PROCESSO
CONVERGÊNCIA
COLABORAÇÃO

CIRCULAÇÕES 

O projeto 14 por 32 no 3º é um espaço 
laboratorial e investigativo proposto por 
oito artistas de diferentes áreas, e que 
tomam o corpo e o movimento como ponto 
de partida para criar uma instalação no 
3º andar do Sesc Avenida Paulista. Além 
da observação do processo de criação 
e da visita à instalação, o público pode 
acompanhar performances com os artistas.

 14 por 32 no 3º é um projeto 
processual que busca promover 
reflexões e diálogos entre artistas, 
produtores, realizadores e junto ao 
público geral. A idéia central do 
projeto é reunir artistas de diferentes 
áreas de expressão para formular, 
desenvolver e implementar, em 
grupo, novas possibilidades de obras 
artísticas, em meios híbridos. 

Para a execução deste projeto, a 
metodologia e as estratégias de 
trabalho inicialmente imaginadas 
prevêem as seguintes proposições: 
(1) a atribuição, por meio de vídeo-
projeções e outros recursos imagéticos, 
de “memórias” às paredes, superfícies, 
objetos e ambientes de circulação; (2) 
a percepção da transferência de dados 
de força e de movimento na relação 
humano x humano e na relação 
humano x espaço-tempo a partir da 
criação de um “piso” interativo; (3) o 
preenchimento do espaço por meio 
de sugestões fornecidas por ruídos, 
presenças e imagens. 

SESC Avenida Paulista 
•	Processo aberto ao público: dias 13 e 20; terça, 16h às 20h. Grátis.
•	Bate-papo com os artistas: dia 20, terça, 18h. Grátis.
•	Performances: de 23/11 a 2/12; quinta a domingo, 21h às 23h. R$ 16; 

R$ 8; R$ 4.
•	Visitação: de 23/11 a 2/12; quinta a domingo, 16h às 20h; terça e 

quarta, 16h às 22h. Grátis.

i
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AQUI NINGUÉM É  
INOCENTE   Companhias Linhas 
Aéreas e Atelier de Manufactura 

Suspeita

SESC Consolação
Praça Rotary: de 27 a 29; terça a  
quinta, 18h.
Capacidade de 60 pessoas por 
espetáculo. Grátis

Direção Maurício Paroni de Castro  Direção de arte 
e pinturas Giampaolo Köhler  Assistente de direção 

Matheus Parizi  Com Alexandre Magno, Fabio 
Marcoff, Fernanda Moura, Roberto Alencar, Vanderlei 

Bernardino e Ziza Brisola.  Cenário Fabio Marcoff.

O espetáculo é resultado 
de experiências realizadas 
pelos atores nas ruas 
de São Paulo quando 
dão vida a personagens 
do cronista Voltaire de 
Souza (pseudônimo do 
colunista Marcelo Coelho, 
do jornal Folha de S.Paulo). 
Transitando entre o teatro  
e a rua, a montagem 
desenvolve-se a partir de 
alguns textos de Voltaire 
e do registro da interação 
dos intérpretes com os 
transeuntes, com um alto 
grau de improvisação, 
aproximando assim o  
público do processo de 
criação.

  Ruptura do espaço 
cenográfico, deslocamento 
pelas ruas da cidade, interação 
e improvisação. Do teatro para 
a rua e da rua para o teatro. O 
espectador-autor, inserido na 
obra, em permanente construção 
e movimento. A cada espaço: 
novas perspectivas, novas 
interações, novos desfechos, 
tendo a cidade como cenário.

TEATRO

PERCURSO
PROCESSO
INTERVENÇÃO 
COLABORAÇÃO

CIRCULAÇÕES 

Nelson de Sá, Blog Cacilda
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• Oficinas
	 SESC Consolação: De 13 a 29; segunda 

a sexta, 15h às 19h; sábado, 13h às 
17h. Grátis.

	 SESC Itaquera: De 14 a 29; quarta a 
domingo, 12h às 16h. Grátis.

• Criação literária: com o escritor Sérgio 
Vaz 

	 SESC Itaquera: Dias 21 e 22; quarta e 
quinta, 13h às 15h. Grátis.

• Criação de textos: com Marcelino Freire.
	 SESC Consolação: dias 22 e 24; quinta, 

18h às 21h30; sábado, 13h às 17h. 

• Editoração — Visando a publicação. 
	 SESC Consolação: dias 27 e 29, terça e 

quinta, 18h. 
	 SESC Itaquera: Dia 23; sexta, 13h às 

16h. Grátis.

• Confecção de catálogos da Mostra 
SESC de Artes Circulações, nos 
padrões dos Coletivos. 

	 SESC Pinheiros: dias 1º e 2/12; sábado 
e domingo, 14h às 18h. 

	 SESC Avenida Paulista: dias 1º e 2/12; 
sábado, 15h às 19h; domingo,  
14h às 18h. 

VISUAIS
LITERATURA

INSTALAÇÃO 
PROCESSO
INTERVENÇÃO 
COLABORAÇÃO

CIRCULAÇÕES

Eloísa Cartonera
Criação Javier Barilaro 
e Washington Cucurto  

Participação Cristina 
De Napoli, Julian Rafael 

Gonzalez, Maria Rocio  
Gómez e Ramona Leiva. 

Dulcinéia Catadora
Participação da artista 

plástica Lúcia Rosa, 
catadores e de filhos de 

catadores, como Andréia, 
Peterson Emboava,  

Marlon Emboava,  
Jucileine e Caroline.

Colaboradores Carlos P.  
Rosa e Douglas Diegues 

(seleção de textos).

  

 
Ricardo Piglia, escritor 

argentino, em entrevista à  
New Internationalist
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CIRCULAÇÃO EM 16MM 

CineSESC
Dias 13, 14, 23, 24 e 25; terça, quarta, 
sexta, sábado e domingo, 19h30 às 
20h30. Grátis. 

CINEMA E VÍDEO

PROCESSO

  A sala de projeções de um cinema é 
uma caixa escura de onde uma fresta de 
luz espia uma tela encantadora e nela 
faz desfilar todos os lugares, todas as 
línguas, todos os sonhos e todas as dores 
do mundo. Esses planos longos, em sua 
origem, são milhares de imagens estanques 
animadas pela velocidade da circulação 
que, com seu ruído característico, 
normalmente permanecem escondidos do 
olhar do público. Vale aqui a oportunidade 
de observar a fita de 16mm girando, com 
seu charme técnico e nostálgico, tendo ao 
fundo o trânsito da Rua Augusta.

Apresentada no CineSESC, a exibição de 
filmes em 16mm aproveita não a sala, 
mas o hall do cinema, com a exposição 
do processo de projeção. Confira a 
programação dos filmes no portal www.
sescsp.org.br

CIRCULAÇÕES
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CIRCULAÇÕES  
I-MATERIAIS   Alexandre e Rachel 

Zuannon

Espaço virtual que reúne leituras dos conteúdos 
artísticos apresentados nas diversas atividades 
da Mostra. Através de arquivos de áudio, vídeo, 
imagens e textos, os internautas poderão acessar 
esses registros da programação em uma interface 
interativa tridimensional.

Acesso pelo Portal SESCSP

www.sescsp.org.br/circulacoes

  O trânsito pelas intersecções 
de diferentes linguagens artísticas, 
à deriva pela cidade e a observação 
de ocupações diferenciadas dos 
espaços culturais, como propõe 
a programação da Mostra Sesc 
de Artes Circulações, não poderia 
prescindir das possibilidades 
oferecidas pela internet. A partir 
dessas idéias, o ambiente navegável 
desenvolvido por Alexandre e Rachel 
Zuannon convida ao mergulho num 
horizonte que rompe com a estética 
de atualizações rápidas e constantes 
dos sites, blogs e fotologs que 
povoam a internet em favor de uma 
navegação lúdica e contemplativa. 
Perder-se nesse espaço, por opção, 
oferece uma alternativa de circulação 
pelos conteúdos da rede e faz pensar 
sobre o processo de escolha no 
acesso às informações e sobre o 
tempo da observação possível nos 
ritmos cotidianos.

CIRCULAÇÕES 

AUTOMATISMO
HIBRIDISMO 
PERCURSO
CONVERGÊNCIA

MULTIMÍDIA
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www.sescsp.org.br/circulacoes
De 13/11 a 2/12

0800 118220

  

MULTIMÍDIA

HIBRIDISMO 
PROCESSO
CONVERGÊNCIA
INTERVENÇÃO 
COLABORAÇÃO

CIRCULAÇÕES
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PROCESSO
CONVERGÊNCIA
INTERVENÇÃO

CUBO DE ENSAIO

SESC Pinheiros
•	Exposição Transitivos. De 22/11/2007 a 6/1/2008; terça a sexta, 

13h às 21h30; sábado, domingo e feriado, 10h às 18h30. Grátis. 

•	A Gente Olha para o Outro do Lugar em que a Gente Está. 
Visitação: de 13/11 a 2/12; terça a sexta, 13h às 21h30; sábado e 
domingo, 10h às 18h30. Grátis. 

•	Oficinas. Dias 14, 16, 21, 23, 28 e 30; quarta e sexta, 15h às 17h. 

•	Ciclo Heiner Müller — Demonstrações de processos. Grátis. 
Ingressos 1h antes. Fora do Eixo: Primeiro Fragmento de 
Hamletmachine. Com Cia Acting-Out. Direção: Rejane Arruda. Dia 
14, quarta, 20h. Quarteto em Diagonal. Com: Cia de Teatro em 
Quadrinhos. Direção Beth Lopes. Dia 15 (feriado), 17h. História 
de Amor: Teatralização de uma Narrativa. Com: Maria Fernanda 
Batalha, João Alves, Pedro Bacellar e Sofia Almeida (alunos da Unesp). 
Coordenação: Berenice Raulino. Dia 16, sexta, 20h. Fatzermaterial. 
Com alunos de pós-graduação da ECA/USP. Coordenação: Ingrid D. 
Koudela. Dia 17, sábado, 17h. Horácio. Direção e atuação: Celso 
Frateschi. Dia 18, domingo, 17h. 

•	Workshop. Grátis. Inscrições antecipadas. Do Texto à Cena. 
Com: Rejane Arruda. Dia 14, quarta, 16h. Quarteto em Diagonal 
– Processo. Com: Beth Lopes. Dia 15 (feriado), 14h. O Ator Rapsodo. 
Com:  Berenice Raulino. Dia 16, sexta, 16h. Experimentações 
Cênicas com o Fatzermaterial. Com: Ingrid D. Koudela. Dia 17, 
sábado, 14h. Teatro de Aprendizagem. Com: Celso Frateschi. Dia 18, 
domingo, 14h. 

•	Circo em Processo. Direção: Kris Niklison. Interessados devem enviar 
a proposta para a seleção para e-mail: cubodeensaio@pinheiros.
sescsp.org.br até dia 5/11. Grátis. Processo: 13, 14, 16, 17, 20, 
21, 22 e 23; terça a domingo, 18h às 21h. Apresentações: 24 e 25; 
sábado e domingo, 16h.

  O jogo textual “tubo de ensaio/cubo de ensaio” 
reforça uma intenção já explícita na Mostra: mais que do 
mostrar um conjunto de obras completas, trata-se de abrir a 
todos a interferência possível nesse caldo de criação, numa 
troca de experiências entre artistas e público.

O projeto Cubo de Ensaio transforma o prédio do Sesc 
Pinheiros num espaço de experimentação artística, com 
quatro atividades que mostram processos de criação em arte 
contemporânea. Atividades deflagradoras nas linguagens de 
artes visuais, artes cênicas, vídeo arte e circo contemporâneo 
dialogam com atividades permanentes que já habitam o 
prédio durante todo o ano.

E, sobre os registros dessa criação aberta, acrescenta-se uma 
leitura delicada dos processos desenvolvidos coletivamente.

Circo em Processo • Kris Niklison

CIRCULAÇÕES



20  21

CUBO DE ENSAIO

Circo em Processo
A diretora Kris Niklison, ex-integrante do Cirque 
du Soleil, conduz um processo aberto de criação 
de números circenses. Dez artistas com diferentes 
especialidades, escolhidos numa seleção, 
desenvolvem um número individual, que será 
apresentado na praça do térreo. As propostas 
para a seleção podem ser enviados para o e-mail: 
cubodeensaio@pinheiros.sescsp.org.br

A Gente Olha para o Outro do Lugar  
em que a Gente Está
A instalação multimídia do artista plástico Gabriel 
Braga permite ao espectador participar de uma 
espécie de roteiro interativo. Um filme navegável 
traz uma série de pequenos trechos de vídeos, 
apresentados de maneira não-linear. A cada 
participação do público, uma nova novela de 
fragmentos é montada e remontada. Trabalho 
realizado com o apoio do PAC (Secretaria do  
Estado da Cultura).

Ciclo Heiner Müller
O ciclo reúne atores, pesquisadores, grupos, diretores de teatro  
e o público interessado na obra do dramaturgo alemão.  
A programação é composta por workshops e demonstração de 
processos. Idealização de Lenerson Polonini.

Transitivos
A exposição reúne artistas com a idéia de multiplicar as lógicas de 
percepção, ampliando a experiência do espectador para além da 
contemplação. Durante a montagem, uma curadoria de processos 
destacará os principais aspectos e desafios da criação das obras, 
valorizando o percurso de realização de cada uma delas. Esse 
procedimento levará a um material que será integrado a outro núcleo, 
gerando uma exposição dentro da exposição. Curadoria artística de 
Margarida Sant’anna e curadoria de processo de Cecília Almeida Salles.

Ciclo Heiner Müller • Medeamaterial, Cia. Nova

Ciclo Heiner Müller • Celso Frateschi, Horácio.

A Gente Olha para o Outro do Lugar em que a Gente Está • Gabriel Braga
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EXERCÍCIOS DE UM  
PROCESSO — DRAMATURGIA 

CONTEMPORÂNEA EM 3 TEMPOS   
Lygre / Novarina

CIRCULAÇÕES

CORPO
PROCESSO
COLABORAÇÃO

TEATRO
LITERATURA

As inovações estilísticas presentes 
em alguns autores da dramaturgia 
contemporânea buscam neutralizar 
a dicotomia entre forma e conteúdo, 
propondo que o palco se torne não 
mais um território de ilusão, mas 
de construção de poéticas. Valère 
Novarina (França) e Arne Lygre 
(Noruega) são dois exemplos de 
dramaturgos/escritores que trilham 
este caminho. Atividades processuais e 
reflexivas buscam desvendar aspectos 
cruciais que tangenciam a obra destes 
novos autores, a partir de três eixos de 
trabalho complementares: encontros 
que incitem o debate sobre estes novos 
caminhos, oficinas que permitam 
ao público experiencia os modelos 
propostos e a apresentação dos 
resultados deste exercício, através  
de leituras e da encenação de 
fragmentos de obras. 

SESC Avenida Paulista
•	Oficinas: Atores profissionais enviam currículo resumido e carta 

de interesse até o dia 7 para: email@avenidapaulista.sescsp.
org.br. Aprovados serão comunicados até o dia 10. Inscrição para 
selecionados: R$ 10; R$ 5; R$ 3. Atores-Criadores: Fragmentos de 
Novarina. De 15 a 25; quinta, 19h às 22h; sexta a domingo, 13h às 
17h. Ensaio geral: dias 30/11 e 1º/12; sexta e sábado, 12h às 14h. 
Recorte: Nova Dramaturgia Norueguesa. De 13 a 23; terça a sexta, 
14h às 18h. 

•	Encontros: Grátis. Ingressos 1h antes. O Autor Teatral: Dramaturgos 
e Dramaturgistas. Dia 24, sábado, 15h. Encontro com Arne Lygre. 
Dia 1º/12, sábado, 15h. A Nova Proposta de Novarina: Fragmentos 
Comentados. Dia 2/12, domingo, 15h. 

•	Leituras: Grátis. Ingressos 1h antes. Dramaturgia Norueguesa 
Contemporânea:  Vai Vir Alguém, de Jon Fosse; dia 27, terça, 20h30. 
Como um Trovão, de Niels Fredrik Dahl; dia 28, quarta, às 20h30. 
Frank, de Maria Tryti Vennerod; dia 29, quinta, 20h30.

As obras do francês Valère Novarina e do  
norueguês Arne Lygre são a base do projeto que 
conta com oficinas, encontros e apresentações.

OFICINAS

Atores-Criadores — Fragmentos de Novarina
Oficina para atores, conduzida por Ana Kfouri, 
com ênfase na relação entre ator e espectador 
contemporâneos, que resultará na encenação de 
fragmentos de textos de Novarina.

Recorte — Nova Dramaturgia Norueguesa
Painel da produção atual norueguesa que abre  
aos participantes a pesquisa realizada por Roberto 
Alvim. • O resultado será a leitura cênica, 
pelos participantes da oficina, de três obras 
contemporâneas da Noruega.

ENCONTROS

O Autor Teatral: Dramaturgos e Dramaturgistas
Painel sobre o papel do autor teatral hoje, incluindo 
novas formas de relação entre autores, encenadores 
e grupos de teatro. Com os pesquisadores e críticos 
teatrais Kil Abreu e Sergio Salvia Coelho.

Encontro com Arne Lygre
O autor discorre sobre sua escrita dramática a  
meio-caminho entre o teatro e o romance, além  
da perspectiva sobre a dramaturgia que vem 
surgindo em seu país de origem.

A Nova Proposta de Novarina: Fragmentos 
Comentados
Serão abordadas as principais características da 
obra do autor e artista plástico Valère Novarina, 
entremeadas por fragmentos encenados de alguns 
de seus textos. • Com Ana Kfouri, atriz e diretora, 
Ângela Leite Lopes, dramaturgista e tradutora da 
obra de Novarina no Brasil, e participantes da  
oficina Atores-Criadores.

LEITURAS

Dramaturgia Norueguesa Contemporânea
Apresentação do resultado da oficina de Roberto 
Alvim na forma de leituras cênicas de textos 
contemporâneos do país: Vai vir Alguém, de Jon 
Fosse; Como um Trovão, de Niels Fredrik Dahl; 
e Frank, de Maria Tryti Vennerod. • Com os 
participantes da oficina e atores convidados.

i
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CIRCULAÇÕES

HIBRIDISMO 
CORPO
PERCURSO
COLABORAÇÃO

TEATRO
DANÇA
VISUAIS
MÚSICA

SESC Vila Mariana
•	Espetáculos: Telesquat. Dias 29 e 30; 

quinta e sexta, 21h. R$ 16; R$ 8;  
R$ 4. Too Legit to Quit; Do Popping 
ao Pop ou Vice-Versa; e Eu e Meu 
Coreógrafo no 63. Programa com três 
peças. Dias 1º e 2/12; sábado, 21h; 
domingo, 18h. 

•	Bate-papos. Após os espetáculos.  
Com Maíra Spanghero, dia 30/11; 
Eusébio Lobo, dia 1º/12; e Renata  
Lima, dia 2/12. 

•	Workshops. R$ 8,00; R$ 4,00;  
R$ 2,00. Sobre a linguagem do 
movimento de culturas urbanas e 
dança contemporânea. Com Grupo de 
Rua de Niterói. 30; sexta, 14h.  
Com Eusébio Lobo. 1º/12; sábado, 15h. 
Com Renata Lima. 2/12; domingo, 14h.
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Concepção, direção e vídeo Bruno 
Beltrão  Coreógrafos Bruno Beltrão e 

Rodrigo Bernardi  Assistente de direção 
Marta Nunes  Pesquisa de movimento e 

interpretação Eduardo Hermanson (Willow)  
Trilha sonora Eduardo Hermanson (Willow) 

e Bruno Beltrão  Iluminador  
Renato Machado. 

Criação, direção, trilha sonora Bruno 
Beltrão  Coreógrafos Bruno Beltrão, Marta 

Nunes e Rodrigo Bernardi  Pesquisa 
de movimento e interpretação Eduardo 
Hermanson, Eduardo Reis  Iluminador

Renato Machado. 

 Criação, direção e trilha sonora Bruno 
Beltrão  Pesquisa de movimento e 

interpretação Alexandre Lima (Feijão), 
Eduardo Hermanson (Willow), Eduardo 

Reis, Luiz Carlos Gadelha (Maluquinho) e 
Ugo Alexandre Neves.

Criação, direção e vídeo Bruno Beltrão  
Assistente de Direção Gabriela Monnerat  
Pesquisa de movimento e interpretação 

Alexandre Lima (Feijão), Eduardo 
Hermanson (Willow), Eduardo Reis, Ghél 

Nikáido e Ugo Alexandre  Iluminação 
Renato Machado e Giba Oliveira.
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TEATRO
MULTIMÍDIA
MÚSICA
LITERATURA

PERCURSO
PROCESSO
CONVERGÊNCIA
INTERVENÇÃO 
COLABORAÇÃO

CIRCULAÇÕES

LA CULPA LA TIENE NIEMEYER / 
A ÚLTIMA TRILHA DE J.F.  Difusa 

Fronte(i)ra e BiNeural-Monokultur 
(Audiotour Ficcional) & Tiago Novaes

Explorar as ruas de São Paulo 
de uma maneira inédita, num 
roteiro construído em parceria 
pelo escritor Tiago Novaes, autor 
do romance Estado Vegetativo, 
e pelo grupo argentino BiNeural-
Monokultur. Esta é a proposta 
do projeto: cada espectador 
percorre sozinho um caminho 
desconhecido, utilizando um 
aparelho de MP3. Pelo fone 
de ouvido, um personagem de 
ficção dá as coordenadas para a 
revelação de um grande mistério 
policial, tendo a cidade como 
fonte de inspiração e cenário.

Conceito Ariel Dávila e 
Christina Ruf  Escritor 

convidado Tiago Novaes  
Roteiro Tiago Novaes, Ariel 

Dávila e Christina Ruf  Desenho 
sonoro, música original e 

edição Guillermo Ceballos  
Investigação Christina Ruf, Ariel 
Dávila, Felipe Gonzalez e Tiago 
Novaes  Direção Ariel Dávila e 

Christina Ruf.

SESC Consolação
De 19/11 a 1º/12; 9h às 12h; segunda 
a sexta, sábado e feriado. Saídas 
individuais a cada 10min. (o roteiro 
completo tem cerca de 60min.). R$ 10; 
R$ 5; R$ 3.

  Rompimento com o olhar 
óbvio, com o trajeto habitual, com o 
pensamento cansado do dia-a-dia, 
para repensar a cidade e apreciar 
seu patrimônio tangível e intangível: 
edifícios emblemáticos, intervenções 
gráficas, marcas históricas — uma bala 
disparada nas paredes de uma igreja, 
detalhes arquitetônicos apagados 
pelo tempo, personagens ocultos pelo 
véu da memória...  Tiago Novaes é 
o escritor convidado para participar 
da construção da trama que levará 
o audioturista a voltar a atenção a 
detalhes do cotidiano, valorizando 
a cidade como espaço em si, com 
signos e particularidades que revelam 
e inspiram, denunciam e transgridem, 
ensinam e desmentem.
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MOLINA REMIX
Arnaldo Pandolfo, Grupo 

Caixa de Imagens, Eduardo 
Srur, Jum Nakao, Lali 

Krotoszynski, Mario 
Ramiro e Renzo Assano.

CIRCULAÇÕES

TEATRO
DANÇA
MULTIMÍDIA
VISUAIS

AUTOMATISMO
HIBRIDISMO 
INSTALAÇÃO 
CORPO
PERCURSO
PROCESSO
CONVERGÊNCIA

Sete artistas que trabalham 
com diferentes linguagens 

foram convidados para 
uma releitura de aspectos 
da obra de Mestre Molina. 

As remixagens, em 
instalações e espetáculos, 

compõem a exposição 
ao lado de bancadas e 

geringonças do artista 
popular que integram o 

acervo do Sesc SP.

SESC Avenida Paulista
De 13 a 2/12; terça a sexta, 11h às 21h; sábado, 
domingo e feriado, 11h às 20h. Grátis

• Espetáculo
	 Grupo Caixa de Imagens: dias 23, 24, 25, 28 

e 30/11 e 1º e 2/12, 16h às 17h30. 

• Intervenção Renzo Assano. De 23/11 a 2/12, 
14h às 15h30.

• Processo de criação aberto ao público
	 Grupo Caixa de Imagens: 13, 14, 21 e 22, 

16h às 17h30.
	 Eduardo Srur: 21 a 23, a partir das 10h.
	 Jum Nakao: dias 13, 14, 16 e 20, 17h às 21h. 

Dias 15, 17 e 18, 15h às 18h.
	 Lali Krotoszynski: dias 13, 15, 20 e 22, 15h 

às 18h. Dias 14, 16 e 21, 18h às 21h. Dias 17 
e 18, 11h às 15h.

	 Mario Ramiro: dias 13, 14, 16, 20, 21 e 22, 
19h às 21h. Dias 15, 17 e 18, 15h às 17h.

	 Renzo Assano: dias 14, 15, 16, 17, 18, 20, 21 
e 22, 14h às 17h.

  A arte popular é o lastro. Sete 
artistas, sete leituras. Um mestre que 
eternizou seu olhar sobre o cotidiano 
em bancadas alegóricas compostas por 
centenas de miniaturas em madeira, 
gesso, argila e figurinos de pano. 
Repetições. Engrenagens. Movimento. 
Estas geringonças — como Molina 
carinhosamente chamava suas bancadas 
— aqui se reconfiguram sob diferentes 
olhares, transformando-se em bicicletas 
voadoras, movimentos de dança, sonhos 
em sombras, fantasmas, delicadas 
historinhas, um Mestre Molina de arame...

Estudo para Geringodança • 
Lali Krotoszynski

Estudo para Geringonças Animadas pelo  
Sopro do Vento • Jum Nakao

Dentro da Mostra,  

o Mestre Molina é tema 

ainda do projeto  

Re-Invenções de Molina, que 

acontece no Sesc Interlagos, 

de 13/11 a 2/12. Confira a 

programação completa  

no PORTAL SESCSP 

(www.sescsp.org.br)

Serralheria Brasil • Mestre Molina


